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O Centro de Documentação e Informação constitui um serviço público do Ecomuseu Municipal 

do Seixal com a missão específica de pesquisar, seleccionar, processar e  tornar acessíveis as 

fontes  e  recursos  de  informação  de  carácter  especializado  necessárias  à  gestão  e 

documentação do acervo museológico (móvel e imóvel) e ao desenvolvimento de projectos de 

investigação, de difusão e de educação. Para dar a conhecer os seus recursos de informação, o 

Centro  de  Documentação  e  Informação  disponibiliza  a  todos  os  utilizadores  o  Boletim 

Bibliográfico mensal, acessível no sítio do Ecomuseu.  

    
DDEESSTTAAQQUUEESS  DDOO  BBOOLLEETTIIMM  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCOO  DDEE  JJUULLHHOO--AAGGOOSSTTOO  

22001111  
 
Destacamos do Boletim Bibliográfico  referente aos meses de  Julho‐ Agosto quatro obras, dedicadas a estudos e  trabalhos 

realizados no âmbito da Arqueologia. Para consultar o Boletim Bibliográfico no nosso sítio Web, aceda directamente através 

deste link:  http://www2.cm‐seixal.pt/pls/decomuseu/ecom_cdi_display_detail?pbc=1086930&xi=1&xt=‐1 

 
MONOGRAFIAS 

Artifact classification: a conceptual and methodological approach 

Dwight W. Read. ‐ Walnut Creek [Estados Unidos]: Left Coast Press, cop. 2007. 

 
Este  livro  aborda  questões  fundamentais  relacionadas  com  a  classificação  de  artefactos 

arqueológicos.  Dwight  W.  Read  apresenta  uma  metodologia  de  classificação  que  facilita  a 

organização  dos  materiais  resultantes  de  escavações  arqueológicas,  desde  pequenas 

ferramentas  de  lítico,  a  ossos  ou  cerâmica,  entre  outros,  permitindo  estabelecer  categorias 

culturais e relações de data entre si. Trata‐se pois de um livro de apoio para todos os estudantes 

e profissionais de arqueologia que necessitam de categorizar grupos de artefactos. 

 

Actas do encontro sobre arqueologia da Arrábida  

coord. ed. António Marques de Faria. ‐ Lisboa: Instituto Português de Arqueologia, 2000. (Trabalhos de Arqueologia; 14) 

 
O  Encontro  sobre  Arqueologia  da  Arrábida,  promovido  pela  Fundação Oriente  e  o  Instituto 

Português de Arqueologia, contou com a participação de vários especialistas na área, tendo‐se 

abordado  seis  grandes  temas,  organizados  cronologicamente,  desde  o  paleolítico  à  época 

romana,  referindo‐se  também  a  “Arqueologia  Urbana”.  Nesta  perspectiva,  destacam‐se  as 

seguintes  comunicações:  «A  indústria  lítica  da Gruta  da  Figueira  Brava»,  de  autoria  de  Luís 

Raposo e  João Luís Cardoso; «Os concheiros do vale do Sado», apresentado por  José Arnaud; 

«Do Neolítico ao Bronze Final na Arrábida», de João Luís Cardoso; «Os Fenícios no estuário do 

Sado»,  de  autoria  de  Carlos  Tavares  da  Silva;  «Tróia:  um  entreposto  romano»  de  Françoise 

Mayet  e  por  fim  a  comunicação  de  Joaquina  Soares,  «Arqueologia  urbana  de  Setúbal: 

problemas e contribuições». 



 

As ânforas romanas do Castelo de São Jorge (Lisboa)  

João  Pimenta;  coord.  ed.  António Marques  de  Faria.  ‐  Lisboa:  Instituto  Português  de  Arqueologia,  2005.  (Trabalhos  de 

Arqueologia; 41)  

 
 O  tema  central  desta  obra  baseia‐se  no  estudo  das  ânforas  de  época  romana 

recolhidas nas escavações do Castelo de S.  Jorge, em Lisboa, abordando a  transição 

entre  o  povoado  pré‐romano  de  Olisipo  e  a  civitas  de  época  imperial,  através  do 

estudo  da  importação  de  determinados  bens  alimentares.  A  obra  encontra‐se 

organizada  em  três  partes  distintas,  apresentando  a  primeira  um  enquadramento 

sobre  o  povoado  pré‐romano  de Olisipo,  existente  junto  ao  Castelo,  e  o  contexto 

geográfico  privilegiado  do  Vale  do  Tejo;  na  segunda  são  analisadas  as  ânforas, 

exumadas nas escavações do Castelo de S. Jorge, e os seus contextos. Na última parte 

da obra apresenta‐se uma análise quantitativa e qualitativa do  conjunto de ânforas  identificadas nas diversas 

campanhas arqueológicas entre 1996 e 2003, no referido local. 

 
 

Arqueologia na rede de transporte de gás: 10 anos de investigação  

ed. Jacinta Bugalhão; coord. ed. António Marques de Faria. ‐ Lisboa: Instituto Português de Arqueologia, 2004. (Trabalhos de 

Arqueologia; 39)  

 
 O  volume  39  dos  Trabalhos  de  Arqueologia  contém  vários  artigos  relativos  a 

intervenções arqueológicas de emergência, desenvolvidas desde os anos 90, visando 

com estas controlar e minimizar danos  irreversíveis sobre o património arqueológico, 

provocados pelas obras de  instalação da  rede primária do  transporte de gás. A obra 

apresenta resultados das várias intervenções arqueológicas ocorridas a nível nacional, 

pretendendo‐se com  isso não só dar a conhecer a política de proteção e salvaguarda 

do património arqueológico, formalizada entre a TRANSGÁS e a tutela do Património 

Cultural,  mas  também  fornecer  informação  científica  e  técnica  sobre  os  vestígios 

arqueológicos descobertos, os quais  foram preservados  in situ e em museus,  facilitando a realização de novos 

estudos no futuro. 

 

 

 
 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 
Horário de consulta de Verão (Junho‐Setembro): 
3ª, 4ª e 5ª feiras, das 10h às 12.30h e das 14h às 17h 
Horário de consulta de Inverno (Outubro‐Maio): 
3ª, 4ª e 5ª feiras, das 10h às 17h 
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